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diferentemente da 
pintura, da música e 

da literatura, a 
ARQUITETURA 
é da terra, pertence 

ao solo, é o 
recipiente onde se 

desenvolvem as 
atividades humanas 
e, como tal, forma 
parte da existência 

do homem
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• como entender a arquitetura?

• como estudá-la?

• quais são suas prioridades? 

de um modo geral, a arquitetura está 
condicionada a três fatores básicos:

• deve responder às 
condições do lugar

• aos requisitos funcionais
• à cultura que os engloba 

(influenciará no tipo de 
estrutura e nos materiais 
empregados)
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o grau de progresso em que se encontra 
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estrutura e de materiais empregados
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ARQUITETURA

as Forças as três forças que atuam na Arquitetura resultam 
do lugar, do programa e da cultura dominante

genius 
loci

conceito usado 
pelos romanos 
que acreditavam 
que existia o 
espírito do lugar 
(genius = espírito, 
loci = lugar), 
guardião para cada 
cidade figura 1: Roma: Piazza Navona
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segundo John 
Berger, a emoção 
estética que 
sentimos diante de 
algo construído pelo 
homem vem da 
experiência quando 
contemplamos a 
natureza

figura 2:  Atenas: Partenon - 449-444 a.C. - 
arquitetos: Ictinus e Callicrates
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no Uso

Colin St. John Wilson 
diz que o significado 
da arquitetura está no 
uso e que as 
construções existem  
para servir às 
necessidades de uma 
cultura 

o homem deve abrigar-se poeticamente na terra. 
segundo Heiegger, só a poesia em todas as suas 
formas dá um signicado à existência humana, e o 
significado é uma necessidade fundamental

figura 3:  Arco de Tito 
- Roma - 82d.C.
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o programa, o 
lugar e a cultura 
dominante são 
as três forças 
que influem na 
Arquitetura
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figura 4:  Opera House - Sydney 
- 1972 - arquiteto: Jørn Utzon
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Catedral Florença, Itália - 1296-1462 -
arquiteto: Arnolfo di Cambio (pg.21)
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a Orientação
e a 

Identidade

Kevin Lynch 
cita a 
identidade, o 
contexto social 
e o significado, 
como 
componentes 
da imagem do 
ambiente 

o Movimento um componente da Arquitetura equiparado a 
uma força que tem várias intensidades

09 36

Catedral Florença, Itália - 1296-1462 -
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China - 1986 - arquiteto: Norman Foster 
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a Estrutura e
a Geometria

a Estrutura pode ser 
entendida através dos 
significados culturais 
que expressa

na organização 
arquitetônica, a 
Geometria ordena 
um desenho e 
interrelaciona as 
partes

Figura 5: Sede Central HSBC - Hong Kong - 
China - 1986 - arquiteto: Norman Foster 
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a ARQUITETURA 
e a Cultura

quem cria a imagem de 
uma CULTURA é o 
Arquiteto, visto que ele 
é quem concebe o 
entorno humano com 
entidade física onde 
aparecem os modelos 
funcionais que formam 
uma cultura
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da vida, o drama e a 
emoção, a paz e o 
desalento, a dor e a 
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a Tensão e a
Harmonia

a permanência atribui à 
Arquitetura o papel 
especial de pegar os 
modelos funcionais, de 
cadência característica, 
que constituem uma 
cultura. O arquiteto deve 
assegurar que sua obra 
cumpra esse papel 
durante um certo tempo

a Permanência e 
a Harmonia
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Templo de São Pedro em 
Roma - Itália - 1502-1510 - 

arquiteto: Bramante
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a Harmonia
através da
Geometria

• volume
• plano
• geometria
• traçados regulares
• superfície
• ritmo
• harmonia

 Taj Mahal, Agra - Índia -1632-1653 (pg.47)

Ritmos
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França -1194-1260

os eixos controlam o 
desenho e as tensões da 
composição transmitem 
um estado de equilíbrio

a linguagem arquitetônica 
transmite uma escala de 
propósitos simbólicos 
graças à forma, ao 
espaço, à luz e à 
decoração

dinâmica linear
catedral de Chartres

Catedral de Chartres, França 
-1194-1260(pg. 52)
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a Energia 
dinâmica da

FORMA
Alvar Aalto, por 
exemplo, gera o 
dinamismo 
introduzindo variações 
nos temas radiais 

Aalto exerce um atento 
controle sobre a energia, se 
vale das formas moduladas 
para distribuí-la e, 
ocasionalmente, para contê-la

a força com que no Barroco e no Rococó foi usada a FORMA, 
mostrou a energia que a obra arquitetônica poderia liberar 

Alvar Aalto (pg. 57)
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tecnologia da construção
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EXCEPCIONAL

a obra-prima se reconhece pela 
composição de articulações; as 
composisoções arquitetônicas, dada 
sua natureza e durabilidade, tendem 
à ordem e simetria, ou ao equilíbrio 
dinâmico de elementos contrapostos
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ESTÁVEL

significa poder visitar uma obra-
prima várias vezes para descobrir 
novos aspectos ou para reconhecer 
aqueles já reparados anteriormente;  
Arquitetura se compõe de várias 
partes conectadas que se convertem 
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fig. 15:  Assis - Basílica de 
São Francisco - Itália - 1253
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